

		

        


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			© 2016 Anderson Couto e Emerson Couto


			 


			 


			Editor


			Gustavo Guertler


			 


			Coordenação editorial


			Fernanda Fedrizzi


			 


			Revisão


			Germano Weirich e Mônica Ballejo Canto


			 


			Capa e projeto gráfico


			Celso Orlandin Jr.


			 


			Produção de ebook


			S2 Books


			 


			 


			E-ISBN: 978-85-8174-289-2


			 


			 


			 


			Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


			 


			 


			 


			 


			[2016]


			Todos os direitos desta edição reservados à


			EDITORA BELAS LETRAS LTDA.


			Rua Coronel Camisão, 167


			Cep: 95020-420 – Caxias do Sul – RS


			Fone: (54) 3025.3888 – www.belasletras.com.br


		




		

			


			Vincent Malloy tem sete anos. Ele é sempre educado e faz o que lhe pedem. Para um menino de sua idade, é atencioso e simpático. Mas o que ele realmente quer é ser como Vincent Price.


			(Vincent, de Tim Burton)
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			Este 101 profissões fora do comum para pessoas nada normais não deve ser levado muito a sério. E é justamente por isso que ele é diferente de tudo que você já leu sobre a escolha de uma carreira. Não é um guia todo certinho, cheio de bases científicas, pesquisas bibliográficas, faculdades estreladas e o escambau. Ele é uma mistura de informação real com ficção e humor. É um roteiro para rir e refletir sobre profissões nada convencionais e sobre as transformações do mercado de trabalho. 


			Sim, o mercado está em ebulição. Vivemos uma era em que a carteira assinada está na UTI. Vivemos a era do home office, do coworking, da economia disruptiva, da criatividade, do engajamento. Vivemos uma era que valoriza comportamentos e não apenas competências técnicas aprendidas nas faculdades ou MBAs da vida. Trabalho não é mais sinônimo de ganhar dinheiro para bancar o prazer dos momentos de folga. Trabalho pode ser, sim, sinônimo de prazer.


			Até alguns anos atrás, ninguém imaginava que poderia trabalhar como lixólogo, vendedora de nudes, piloto de drones ou assessor de delator premiado. Mesmo as profissões clássicas estão passando por grandes mudanças. Jornalistas fugiram de seu habitat natural, as redações, e invadiram o mundo corporativo como assessores de comunicação ou gestores de mídias sociais. Outros precisam resgatar valores. Quer ser médico? Que tal ser o velho “médico da família”, aquele com empatia por seus pacientes e capaz de fazer um diagnóstico clínico sem depender de complexos exames?


			Este livro não é recomendado apenas aos jovens à beira de um ataque de nervos porque o vestibular está chegando, porra, e eu não tenho ideia do que quero estudar. A propósito, nem todos os caminhos profissionais hoje passam pela universidade. Este livro é igualmente dedicado aos mais experientes que, entre um rabisco e outro no guardanapo da mesa do bar, desenham outros rumos. Se nem casamento é mais para a vida toda, por que uma carreira seria? Chegou a hora de você se divorciar do seu trabalho sem graça. E voar!


			 


			Os autores


		




		

			POR QUE 
AS PESSOAS 
ESCOLHEM A 
PROFISSÃO 
ERRADA?


			 


			Porque elas acreditam em cartomante, em teste vocacional, no Guia do Estudante da Abril.


			 


			Porque no dia do vestibular o anjo da guarda devia estar de ressaca ou, sei lá, fazendo uma cirurgia de mudança de sexo em Marrocos.


			 


			Porque no dia do Sisu, mesmo com tantas orações, Deus devia estar no tal sétimo dia, de boa na praia, e não evitou que ela marcasse a opção Agronomia.


			 


			Porque papai e mamãe quiseram que ele quisesse assim, apesar de ele querer assado.


			 


			Porque tem gente que faz merda profissional numa vida passada, tipo ser carrasco de cortar pescoço de rainha, e, nesta vida, escolhe voltar tipo ator ou escritor para pagar o carma.


			 


			Porque a tia Jane da 4a série D falava que ele era bom em matemática e o moleque acreditou na maldita tia Jane e achou que fazer engenharia seria fácil.


			 


			Porque a genética, muitas vezes, atrapalha. Jornalistas, por exemplo, amam o gene do glamour, mas costumam herdar de seus pais o gene da pobreza. 


			 


			Porque as pessoas continuam achando que escolher profissão é para o resto da vida e, por isso, morrem de medo de errar e, justamente por medo de errar, elas não correm riscos. E erram.


			 


			Porque essa coisa de tomar a decisão certa e não se arrepender depois não tem a menor graça.


		




		

			QUAL A SUA 
MOTIVAÇÃO?


			Faça o teste e descubra


			 


			Certo dia, alguém disse ao Felipe Massa que ele tinha vocação para ser piloto de Fórmula 1. Ao Fiuk, que ele tinha jeito para as artes dramáticas, assim como o seu pai. O cirurgião que esqueceu o bisturi dentro da barriga do paciente ouviu, quando jovem, que sua vocação era a medicina.


			Desconfie quando tentarem te convencer que este ou aquele teste vocacional é confiável, só porque foi desenvolvido por algum psicólogo renomado de alguma universidade estrangeira renomada. Testes são falíveis. E, como este livro tem também as suas trapaças, pensamos: por que não criar então o nosso próprio teste sem confiabilidade? E não é que criamos? 


			O teste ficou ótimo, pode desconfiar. Trocamos as bases científicas pelas bases humorísticas. Não se trata de um teste de vocação, mas de motivação. Ter um propósito é o ponto de partida para tudo na vida, incluindo a vida profissional. Não basta ter dom ou propensão para seguir este ou aquele caminho. É preciso descobrir o que te move a seguir um caminho. Assim, nasceu o teste Qual a Sua Motivação, Porra?, desconhecido pelos meios acadêmicos pela sigla QSMP.


			Nas 10 questões a seguir, marque apenas uma alternativa, a que mais diz respeito a você. Seja verdadeiro nas respostas (mesmo que você esteja treinando para ser advogado). A verdade nos traz a iluminação para o autoconhecimento, já ensinou um monge budista do qual não lembramos o nome.


			 


			Na escola, você curtia...


			 


			A)


			Participar do trabalho de compostagem voltado para a horta comunitária.


			B)


			Ser conhecida como a pessoa mais zueira da classe.


			C)


			Colocar um rato vivo na gaveta da professora escrota.


			D)


			Descobrir o mundo por meio da leitura.


			E)


			Passar de ano pra entrar logo de férias.


			 


			Que tipo de viagem mais te seduz?


			 


			A)


			Quênia (para um programa de trabalho voluntário).


			B)


			Nova York.


			C)


			Uma ilha paradisíaca do Pacífico em tempos de tsunami.


			D)


			Paris.


			E)


			São Paulo (para uma reunião de negócios).


			 


			Quando criança, qual era a sua brincadeira favorita?


			 


			A)


			Ciranda.


			B)


			Dublar artistas famosos em frente do espelho.


			C)


			Descer ladeira com uma bicicleta velha e sem freio.


			D)


			Beijo, abraço ou aperto de mão.


			E)


			Lavar a louça para a mãe em troca de umas moedas.


			 


			Se você ganhasse alguns milhões na Mega-Sena, o que você faria?


			 


			A)


			Montaria uma ONG para acolher moradores de rua.


			B)


			Faria um monte de cirurgia plástica para participar de um concurso de beleza.


			C)


			Torraria tudo em menos de um ano.


			D)


			Viajaria uma vez por ano em lua de mel com meu amor.


			E)


			Pagaria todas as minhas dívidas passadas e das próximas encarnações.


			 


			Com qual figura pública você mais se identifica?


			 


			A)


			Gandhi.


			B)


			Gisele Bündchen.


			C)


			Serginho Mallandro.


			D)


			Shakespeare.


			E)


			Bill Gates.


			 


			Qual o epitáfio ideal para o seu túmulo?


			 


			A)


			Cocriando a eternidade.


			B)


			Fui lacrar no Paraíso.


			C)


			Inferno tem open bar?


			D)


			Uma vida dedicada ao amor e à família. 


			E)


			Aqui jaz um homem trabalhador.


			 


			Se você fosse um animal, que animal você seria?


			 


			A)


			Uma tartaruga resgatada pelo Projeto Tamar, tratada e devolvida ao mar.


			B)


			Um pavão ma-ra-vi-lho-so!


			C)


			O bicho preguiça do filme A Era do Gelo.


			D)


			O Gato de Botas fazendo cara de meigo em Shrek.


			E)


			Um leão.


			 


			O que você curte fazer nas horas vagas?


			 


			A)


			Abraçar árvores.


			B)


			Assistir ao pay-per-view do BBB.


			C)


			Pular de paraquedas.


			D)


			Escrever poesia.


			E)


			Quem tem muita conta para pagar não tem hora vaga.


			 


			Uma frase que te define:


			 


			A)


			Tudo vale a pena quando a alma não é pequena.


			B)


			Qualquer uma da Clarice Lispector para ostentar no Insta.


			C)


			Pau que nasce torto nunca se endireita.


			D)


			Quando a gente ama não pensa em dinheiro.


			E)


			O salário caiu na conta.


			 


			Quando você conhece uma pessoa interessante na balada, você...


			 


			A)


			Imagina-se casando com ela e adotando uma criança.


			B)


			Pergunta se ela te achou interessante (pra saber se vai dar match).


			C)


			Fica com vontade de transar imediatamente.


			D)


			Fica apaixonado imediatamente.


			E)


			Pede o número do celular, sem se esquecer de perguntar qual é a operadora.


		




		

			E a sua 
motivação é...


			 


			 


			Este resultado sinaliza a essência de sua motivação, o mais forte de seus propósitos, que é a letra que teve mais votos. O que não significa que você não possa ter também outras motivações, mas com menor força. Faça a conta dos votos de todas as letras, de “A” a “E”. Não existem propósitos bons ou ruins, nobres ou plebeus. Existem propósitos. E eles têm significados diferentes para cada um de nós. Boa descoberta a todos!


			Se a maioria das respostas teve a letra A, o que te move é o idealismo. Você é a pessoa que sonha em mudar o mundo, mesmo sabendo que esta merda não tem muito mais jeito, não. Você não busca uma profissão que traga benefícios apenas a você, mas a todos ao seu redor. E o melhor: foi-se o tempo em que o idealista vivia com a cabeça nas nuvens e os pés longe do chão. Hoje, já existem carreiras sólidas e estruturadas para quem quer viver em prol de um bem maior. 


			Se a maioria das respostas teve a letra B, o que te move é a vaidade. Você é a pessoa que acredita que, antes de ganhar um dinheiro, é necessário ser idolatrado pelos pobres mortais. Em tempos de reality shows de tudo que é tipo e das webcelebridades, já é mais factível alcançar este objetivo. Se antes era tudo uma questão de 15 minutos de fama, hoje o vaidoso famosão já pode pensar numa carreira mais longeva. Taí a Geisy Arruda que não nos deixa mentir.


			Se a maioria das respostas teve a letra C, o que te move é a porra-louquice. Você é a pessoa que não tem medo de nada, gosta de correr riscos, fugir do convencional. Adora empreender, tocar um foda-se. O malucão não se importa em botar sua reputação em jogo, mesmo porque sua reputação nunca foi lá essas coisas. Os malucões assumem caminhos profissionais que pouca gente tem coragem de seguir.


			Se a maioria das respostas teve a letra D, o que te move é a paixão. Você é a pessoa incapaz de escolher uma profissão sem ouvir o coração. Os apaixonados têm um nível formidável de envolvimento com seu trabalho e valorizam a satisfação. Um tipo muito atual, principalmente entre os mais jovens, que querem aliar dinheiro com diversão. Prazer pode dar dinheiro, sim, e não estamos falando apenas da profissão mais antiga do mundo.


			Se a maioria das respostas teve a letra E, o que te move é a grana. Você é a pessoa que, antes de pensar em salvar o mundo, ficar famoso ou amar o que faz, precisa pagar as contas do mês. O seu foco principal são as necessidades básicas de sobrevivência, ou seja, ganhar dinheiro. E isso não é demérito algum, nem motivo de vergonha, afinal você não deve satisfação a ninguém. Trata-se de um tipo conservador e clássico, mas ainda muito comum no mercado.


		




		

			Nas páginas a seguir, você 
conseguirá saber quais profissões 
estão ligadas aos diferentes tipos de 
motivação. Você pode, assim, ir direto 
às carreiras que têm mais a ver com 
seu propósito mais essencial. Mas é 
importante destacar duas coisas: 
1) como todos nós temos mais de 
uma motivação profissional, pesquise 
também as demais motivações; 
2) algumas profissões estão ligadas a 
diferentes motivações. Por exemplo, 
um youtuber pode ser movido por 
vaidade, paixão pelo que faz ou 
apenas por grana.


			 


			O RECOMENDADO É QUE VOCÊ 
LEIA O LIVRO TODO E VÁ SE 
DESCOBRINDO (E RINDO) 
A CADA PÁGINA.


		




		

			
1. Administrador de morte digital



			 


			Há likes após a morte!


			 


			Quando o assunto é herança, óbvio que é bem melhor a gente sonhar com a mansão na praia da tia rica e solteirona, mas, nos malucos tempos de hoje, já é possível ganhar um dinheiro herdando, por exemplo, um perfil no Facebook. A profissão ainda não é uma realidade no Brasil, logo não há referência de remuneração, mas é supertendência em muitos países, principalmente nos Estados Unidos. Então é bom ficar atento ao mercado!


			O exibicionismo nas redes sociais está tão poderoso que não será uma bobagem como a morte que vai interromper o brilhantismo de um ser humano no Instagram. Alguém seguirá fazendo isso pelo morto. A vaidade pode ser eterna. O administrador de morte digital é o profissional que assume a gestão dos textões e likes póstumos. E a atuação não se restringe às redes sociais. Ele poderá assumir de contas de e-mail a sites pessoais de poesia.


			Se a qualidade de produção de conteúdo do morto era de alto nível, o administrador de morte digital precisará ser alguém igualmente bastante qualificado. Por exemplo: o morto é – ou melhor, era – um ótimo poeta; o administrador a ser contratado para gerir o blog de poesias do defunto não precisará ser nenhum Drummond, mas deve ir além da rima “amor” com “dor”. O administrador deve ainda se despir de suas crenças e opiniões pessoais e assumir as do patrão. Você é fã do Jean Wyllys, mas vai falar bem do Bolsonaro. Vai, sim! Profissionalismo é tudo aqui.
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2. Advogado



			 


			Sempre haverá pepinos para resolver


			 


			Trabalho não falta na área, afinal o mundo tá uma desgraceira só. Disse, certa vez, o escritor Charles Dickens: “se não existissem más pessoas, não haveria bons advogados”. Esta é também umas das carreiras clássicas que mais bombam no Brasil: a taxa de reprovação no exame da OAB é superior a 80%. É muita bomba. Só após ser aprovado, tipo na segunda ou terceira tentativa, é possível exercer a profissão, com direito a ser chamado de “dotô” pela família.


			Vida de advogado ou “adevogado” é cheia de perrengues, como ouvir pedidos de parentes e amigos para dar um jeito nas suas encrencas jurídicas. Sempre de graça, claro. Outro é ficar tão viciado na linguagem rebuscada da área a ponto de usá-la até para pedir uma simples coxinha no boteco: “Por obséquio, vossa excelência servir-me-ia um salgado de carne de frango cozida e desfiada, sem a presença, não obstante, de queijo cremoso sob registro da marca Catupiry?”


			 


			 


			10 requisitos para ser um bom advogado


			 


			1. Ter boa lábia. Se você já convenceu comunista a comprar loção pós-barba, está no caminho certo.


			2. Não achar que você é um ministro do STF só porque encomendou um terno italiano novo.


			3. Ler de tudo, do Código de Processo Civil Brasileiro até literatura indiana.


			4. Ter a capacidade de encher linguiça na redação de petições (é de bom-tom, contudo, não abusar de citações de grandes pensadores, porque isso também é um pé no saco).


			5. Ser muito paciente, afinal a Justiça no Brasil é lenta, assim como a chegada dos honorários.


			6. Ter bom preparo físico para correr entre fóruns e tribunais em apenas uma tarde.


			7. Ter boa reputação pessoal e profissional (evite postar no Facebook selfies em porta de cadeia).


			8. Saber lidar com derrotas, mesmo sendo possível recorrer de uma decisão judicial.


			9. Estar aberto a atuar em novas áreas do Direito, como digital e ambiental.


			10. Acreditar no ideal de justiça, caso contrário é melhor vender loção pós-barba mesmo.
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			Juro (sem cruzar os dedos) ser um advogado responsável e comprometido com a verdade.


			 


			Juro respeitar as leis do meu país e, principalmente, as brechinhas delas por onde eu possa entrar numa boa.


			 


			Juro que o meu ego não será maior do que o valor dos meus honorários.


			 


			Juro (cruzando os dedos) não contar os podres do meu cliente em um grupo de WhatsApp.


			 


			Juro não chorar se tiver de escrever cinco petições num mesmo dia.


			 


			Juro honrar a sagrada tradição do Direito de comer de graça no Dia do Pendura.


			 


			Juro (cruzando os dedos das duas mãos) não usar a carteira da OAB para fugir do teste do bafômetro quando for pego na blitz da Lei Seca.


			 


			Juro não colocar a culpa das minhas cagadas, como perder o prazo de protocolar uma ação ou chegar atrasado a uma audiência, em meu sócio de escritório.


			 


			Juro não cobiçar a petição alheia.


			 


			Juro que esta é a última vez que eu juro tanta coisa ao mesmo tempo. Ô coisa chata!


		




		

			
3. Agricultor orgânico



			 


			Você não precisa ficar velho 
para viver do campo


			 


			Tem uma galera que pegou um bode monstruoso da cidade grande, não suporta mais hora do rush a qualquer hora e considera muito a ideia de migrar para o campo. Viver em harmonia com a natureza, pisando na terra fértil e, vez ou outra, na bosta da vaca. Plantar, por mais que seja uma profissão modesta, sem ganhos financeiros importantes, voltou a ficar na moda. E tem mais: não faltam previsões catastróficas de que vai faltar comida num futuro próximo. Plante! 


			A agricultura orgânica, aquela que não leva nenhum tipo de agrotóxico, sementes transgênicas ou fertilizantes sintéticos, tem crescido bastante nos últimos anos, porque tem também uma galera na cidade grande que busca uma comida mais saudável. Cada vez mais consumidores descobrem que essa coisa de cultivar um câncer de estimação por causa do excesso de pesticida no pimentão está por fora. 


			É claro que o cultivo de alimentos sem defensivos agrícolas é um desafio, porque as pragas são realmente uma praga, mas isso não é motivo para desistir. Dá para plantar sem química! Para combater aves, muitos agricultores orgânicos têm recorrido aos velhos espantalhos com a cara da sogra, movimento que tem empregado milhares de bonecos de pano que tinham sido esquecidos.


			Embora a regulamentação da atividade de agricultura orgânica ainda seja meio capenga no Brasil, é importante ser honesto na sua produção e comercialização. Se você chegar à feirinha de orgânicos com aquele morango do tamanho de uma laranja e disser que ali não tem agrotóxico, o povo vai desconfiar. Enganar o consumidor é outra praga deste mercado e só traz prejuízos. Agricultura orgânica é para gente séria e idealista.


			 


			motivações:  [image: ]  Idealismo  [image: ]  Paixão


		




		

			
4. Anfitrião de turistas pelo Airbnb



			 


			Transforme sua casa em hotel compartilhado


			 


			Ganhar uma grana alugando o apê para temporadas de férias é comum para quem vive em cidades turísticas. Mas você já pensou em receber um viajante num quarto de casa sem sair de casa? Ou reunir no mesmo quarto uma galera de mochileiros de qualquer canto do mundo?


			Este é o conceito do Airbnb, site que faz a ponte entre anfitriões e hóspedes por meio de computador ou aplicativo de celular. Donos de hotéis detestam o Airbnb, assim como taxistas detestam os motoristas de Uber. Mas a economia compartilhada parece um caminho sem volta.


			Ser anfitrião do Airbnb é transformar a casa em hotel melhorado. A ideia é proporcionar ao hóspede um ambiente familiar, de amizade, sem a frieza da hospedagem tradicional. O anfitrião precisa estar aberto a interagir com outras pessoas. Pelo Airbnb, hóspedes não são estranhos vagando pela casa. Eles tomam café da manhã com o anfitrião, saem para passear juntos. Numa dessas, os encalhados podem até encontrar sua alma gêmea, não é o máximo?


		


			 


			 


		

			Quer ganhar quanto?


			 


			O anfitrião define o valor do aluguel. Uma casa inteira em Sampa pode render a partir de R$ 600 por semana para acomodar um hóspede. Ou R$ 450 pelo quarto inteiro. Se o número de viajantes for maior pelo mesmo espaço, o valor do aluguel também sobe. Airbnb ou Air bed and breakfast significa “colchão de ar e café da manhã”, mas sempre é legal oferecer algo a mais. Uma cama confortável, lençóis macios, um pãozinho integral no café. Mimos garantem diárias mais polpudas.
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